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É grande, é admirável

Refrão Letra (adapt. do Sl 8) e Música: frei Acílio Mendes

Estrofe

1.

2. Das crianças, tão simples, pequeninas:
Glória! Glória! Glória ao Senhor!

Tu recebes louvor, qual fortaleza:
Glória! Glória! Glória ao Senhor!

Com sua voz confundes o inimigo!

3. Quando contemplo os céus, a tua obra: Glória!
Quando contemplo a lua e as estrelas: Glória!
Que é o homem, em quem te comprazes?

4. Tu fizeste do homem quase um deus: Glória!
De honra, glória e beleza o coroaste: Glória!
Para que reine sobre as tuas obras!

5. Com poder tudo submeteste ao homem: Glória!
Os rebanhos e animais selvagens: Glória!
Aves do céu e peixes do oceano!

(Praia das Maçãs / Sintra, 03.06.1985)
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